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(0)     
XXX

((São 20 de novembro de 2009, estou em Ceilândia e vou entrevistar o Senhor H. Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são vinte de novembro de dois mil e nove. Hoje são é. Eu estou em Ceilândia e vô entrevistar o senhor... Qual o seu nome?
(02)
Sr. H. F.     -   H. 
(03)
Arthur Ferreira   - H. de quê?
(04)
Sr. H. F.     -      F. R.
(05)
Arthur Ferreira   - F. R?
(06)
Sr. H. F. - Hãram.
(07)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E ele é morador de Ceilândia também. Seu H. é o senhor veio de onde?
(08)
Sr. H. F. - É, eu vim de Mansidão, estado da Bahia.
(09)
Arthur Ferreira   - É, né! E o senhor nasceu quando?
(10)
Sr. H. F. - Mil novecentos e trinta e nove.
(11)
Arthur Ferreira   - O senhor lembra a data do seu aniversário?
(12)
Sr. H. F. - Vinte um de setembro de mil novecentos e trinta e nove. ((21/09/1939))
(13)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E como é que era a infância do senhor lá na sua cidade?
(14)
Sr. H. F. - Eu ((Sorri.)) Min’fança só, sai de lá com vinte ano, vinte um ano. E o servi, é só cuid roça. Trabalhava na roça, tive infança não. Esse negoçu de curt curtição, te tendeu, eu num tive não, eu gostava munto de gostava munto de trabalhar na roça meu negoçu era maincer o dia e i pá roça.
(15)
Arthur Ferreira   - Ah, é? O senhor gostava?
(16) 
Sr. H. F. - Gostava, até hoje num. Eu que moro aqui em Brasília, mais eu gostei muito de roça.
(17)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor plantava o que?
(18)
Sr. H. F. - Prantava arroz, fejão, milho, mandioca.
(19)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Desse do que o senhor plantava era o que o senhor alimentava a família.
(20)
Sr. H. F. - Era, era sim.
(21)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Que legal!
(22)
Sr. H. F. - Mais a vida sofrida porque lá na Bahia a chuva é pôca.
(23)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(24)
Sr. H. F. - Plantava e tudo quando era na época que o mantimento tava já  grande, milho já querendo muletrar arroz havia um solão dois mês de chu, de seca né? Ai torrava tudo, perdia tudo, num ganhava nada. Era aquela cris de fome.
(25)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(26)
Sr. H. F. - Eu tive lá agora essa, essa semana hoje nor tamo. Essa semana mermo eu tive lá.
(27)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(28)
Sr. H. F. - Mais cê tá sem chuvê. Em algumr lugar teve uma chuvinha em otrus não.
(29)
Arthur Ferreira   - É, o senhor teve acesso à escola lá?
(30)
Sr. H. F. - Não, não eu só prendi só sina o nome mermo.
(31)
Arthur Ferreira   - Mas...
(32)
Sr. H. F. - Cheguei aqui em Brasília foi trabalhei, trabalhei, num estudei.
(33)
Arthur Ferreira   - Mas havia alguma escola lá por perto?
(34)
Sr. H. F. - Escola munt’ difici! Lá mermo onde eu morava a escola era difiçu de mais meia légua pra de uma cidadezinha poi Mansidão pra estudá.
(35)
Arthur Ferreira   - É? O seu pai e a sua mãe, eles sabem lê e escrever?
(36)
Sr. H. F. - Minha mãe é nafabeta, agora meu pai sabia um poquin.
(37)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos irmãos?
(38)
Sr. H. F. -  Meus irmão são oito irmão.
(39)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim.
(40)
Sr. H. F. - Mas já morreu dois.
(41)
Arthur Ferreira   - É, né? E eles sabiam lê e escrever?
(42)
Sr. H. F. - Só igual a mim mermo, bem poquin.
(43)
Arthur Ferreira   - Mas assim o seu pai sabia lê, e ele ensinava vocês alguma tipo o ABC? 
(44)
Sr. H. F. - É, só o ABC e soletrar só.
(45)
Arthur Ferreira   - Só, né?
(46)
Sr. H. F. - Ai eu aprendi assina meu nome por mim mesmo, da minha boa vontade, né?
(47)
Arthur Ferreira   - Mas alguém lhe ensinou a escrever como é que foi?
(48)
Sr. H. F. - Eu... Pá dizer que tive. Eu tive un três mês de escola, ali na, pertin de casa mermo.
(49)
Arthur Ferreira   - Você fala lá na Bahia?
(50)
Sr. H. F. - Foi, lá na Bahia. Lá pertin de casa a mulhe pois uma escolazinha, né. E nois pagava uma mensalidadezinha foi que eu prendi escrever. [Ah, tá!] Fazê uma cartinha, um lá texto. 
(51)
Arthur Ferreira   - Ah o senhor aprendeu a escrever foi lá então?
(52)
Sr. H. F. - Foi lá!
(53)
Arthur Ferreira   - O senhor lembra quantos anos o senhor tinha na época?
(54)
Sr. H. F. - Eu tinha uns quinze ano.
(55)
Arthur Ferreira   - Quinze anos.
(56)
Sr. H. F. - Já tinha uns quinze ano. 
(57)
Arthur Ferreira   - E era o senhor que pagava ou era o pai do senhor?
(58)
Sr. H. F. - Nessa época, meu pai, meu pai já num estava mar lá não. Que meu pai mudo de, da Bahia pra Goiás.
(59)
Arthur Ferreira   - Hum...
(60)
Sr. H. F. - Ai foi da minha vontade mermo.
(61)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E só o senhor, os seus irmãos não freqüentou não a escola dessa senhora?
(62)
Sr. H. F. - Teve uma irmã freqüentou.
(63)
Arthur Ferreira   - Ah, uma irmã do senhor, né?
(64)
Sr. H. F. - É.
(65)
Arthur Ferreira   - E o senhor gostava de ir pra essa escola?
(66)
Sr. H. F. - Gostava, ôi eu tinha vontade de prendê est... lê.
(67)
Arthur Ferreira   - É, né? O senhor parô por quê?
(68)
Sr. H. F. - Ah, eu parei porque essa mulhe parô de dá aula, né. 
(69)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(70)
Sr. H. F. - E eu tinha que trabalhar na roça né. Tinha uma escola mais era muito longe.
(71)
Arthur Ferreira   - É, né?
(72)
Sr. H. F. - Pra ir de a pé. Num tinha... NUM dá não muito longe.
(73)
Arthur Ferreira   - Mais...
(74)
Sr. H. F. - Alguns enfrentava eu num tive coragem de enfrentar não. Muito longe.
(75)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Os que enfrentava conseguiu aprendê alguma coisa?
(76)
Sr. H. F. - É aprendeu uma coisinha.
(77)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(78)
Sr. H. F. - Hoje lá já tá adiantado, lá hoje é uma cidade.
(79)
Arthur Ferreira   - E Igreja assim, o senhor participava lá?
(80)
Sr. H. F. - Não.
(81)
Arthur Ferreira   - Não tinha Igrejas ou...
(82)
Sr. H. F. - Lo tem Igreja católica né. Nesse tempo quase num via se falá em negoçu de crente não.
(83)
Arthur Ferreira   - Não, né? E o senhor participava dos festejos que tinham por lá?
(84)
Sr. H. F. - Ia, ia. Sempre eu ia.
(85)
Arthur Ferreira   - É, né? E assim na sua cidade tinha alguma pessoa que fazia tipo um favor pra uma outra assim de escrever uma carta pra mandar pra outro alguém assim? O senhor tem lembrança?
(86)
Sr. H. F. - Não.
(87)
Arthur Ferreira   - O senhor não tem lembrança não. Tinha muitas pessoas que sabiam ler, lá sua cidade?
(88)
Sr. H. F. - Tinha, tinha muntos. 
(89)
Arthur Ferreira   - Tinha, né?
(90)
Sr. H. F. - Uns e pôcu. O meu tempo era, sessenta anos atrás, no interior. Muito atrasado.
(91)
Arthur Ferreira   - E quando é que o senhor veio pra Brasília?
(92)
Sr. H. F. - Sessenta e dois. ((1962))
(93)
Arthur Ferreira   - Sessenta e dois, o senhor veio pra cá e o senhor morou onde?
(94)
Sr. H. F. - Eu morei no Gama, depois na cidade vila do API né, que você falô né? ((Antes da entrevista estávamos conversando sobre a Vila do API)) e depois da vila eu morei, vim pra qui pra Ceilândia é. Morei Gama, Vila do API e Ceilândia. Morei três lugar.
(95)
Arthur Ferreira   - E quando o senhor veio pra cá, o senhor veio sozinho?
(96)
Sr. H. F. - Di dá Bahia foi.
(97)
Arthur Ferreira   - Foi né, já tinha alguém aqui da sua família?
(98)
Sr. H. F. - Tinha, tinha uma tia minha.
(99)
Arthur Ferreira   - Ah, tinha uma tia sua. Ai o senhor morô com ela?
(100)
Sr. H. F. - Morei uns mês.
(101)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Ai o senhor chegô aqui o senhor acho trabalho, ou demorou um pouco ou foi rápido?
(102)
Sr. H. F. - Foi rápido. Serviço é nessa época era munto difiçu. Mas eu arrumei serviço. Servente serviço muito pessado. Mas eu enfrentei, era novo tinha força né?
(103)
Arthur Ferreira   - Ai o senhor trabalhou de servente é de pedreiro?
(104)
Sr. H. F. - É de servente de pedreiro.
(105)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor hoje tem uma outra profissão ou é aposentado.
(106)
Sr. H. F. - Eu minha aposentadoria é só um saláru. Mais eu tenho uma viraçãozinha na rua vendeno churrasquinho. 
 (107)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! O senhor sempre trabalhou como servente ou Pedreiro?
(108)
Sr. H. F. - Não eu trabalhei  pôcu tempo, eu trabalhei um ano e pôcu só.
(109)
Arthur Ferreira   - Espera ai só um pouco. ((Passando um carro de som na rua.))
(110)
Sr. H. F. - Servente num dá pra sustentar, trabalha muito, igual um burro de carga e num ganha nada.
(111)
Arthur Ferreira   - E qual a outra profissão que o senhor teve?
(112)
Sr. H. F. - Não, num teve outra não.
(113)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(114)
Sr. H. F. - Eu comecei vendê umas coisa na rua e eu vi que era bem melhor que certas profissão. 
(115)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor vendia por exemplo na rua, o senhor sabe mecher então com dinheiro né? 
(116)
Sr. H. F. - Dá! 
(117)
Arthur Ferreira   - E assim o senhor sabe fazê conta?
(118)
Sr. H. F. - Não, não.
(119)
Arthur Ferreira   - E como é que o senhor vendia assim essas coisas, o senhor tinha alguma pessoa pra te ajudar?
(120)
Arthur Ferreira   - Não, não, eu parece um ser muito burro a gente faz conta na cabeça né? ((Ele sorri.)) 
(121)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(122)
Sr. H. F. - Só que eu num era muito burro.
(123)
Arthur Ferreira   - E o senhor vendia o que? Sempre foi churrasquinho?
(124)
Sr. H. F. - Chuarrasquin. Mexi com tudo na vida, agora que eu tô mexendo só com churrasquin mermo. Eu vendia, vendia laranja, vendia doce, vendia quejo, banana na rua com a bicicleta carguera, né?
(125)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E aqui em Brasília o senhor teve acesso à escola?
(126)
Sr. H. F. - Não, não.
(127)
Arthur Ferreira   - Não teve?
(128)
Sr. H. F. - Teve não.
(129)
Arthur Ferreira   - Hãram! E assim com esses pouco tempo que o senhor teve acesso à escola. O senhor é consegue lê alguma coisa tipo um jornal, uma revista, uma, um letreiro de um comercio alguma coisa assim?
(130)
Sr. H. F. - Consigo. Tô ruim das vista com dificuldade maizi da pra lê.
(131)
Arthur Ferreira   - Dá, né? Assim jornal mesmo se o senhor pega o senhor consegue lê ou não?
(132)
Sr. H. F. - Não. Jornal...
(133)
Arthur Ferreira   - Mas algumas coisas, letras o senhor conhece, né?
(134)
Sr. H. F. - Conheço.
(135)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! E o senhor é casado?
(136)
Sr. H. F. - Casado.
(137)
Arthur Ferreira   - E a sua esposa ela sabe lê?
(138)
Sr. H. F. - É igual eu também. Mau assina o nome.
(139)
Arthur Ferreira   - E o senhor tem quantos filhos?
(140)
Sr. H. F. - Oito.
(141)
Arthur Ferreira   - E eles tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(142)
Sr. H. F. - Num tiveru muito não. Fizeru só até quarta, quinta, sexta. ((Séries))
(143)
Arthur Ferreira   - É, né?
(144)
Sr. H. F. - Num estudaru porque num quiseru, mas portunidade teve viu.
(145)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(146)
Sr. H. F. - Escola na, no terreru de casa, ai depois que passa cê certo tempo, que passa de maiô que vai vê o tanto que o estudo faz falta né?
(147)
Arthur Ferreira   - Ah, é, né?
(148)
Sr. H. F. - É, faz falta vai vê é tarde né?
(149)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(150)
Sr. H. F. - Ela começo eu tenho uma filha que começo estuda depois de, depois de casada e terminô os estudo.
(151)
Arthur Ferreira   - Foi, né? Então tá ok senhor. Essa entrevista vai ser redigida e poderá fazê parte de um livro o senhor autoriza a publicação?
(152)
Sr. H. F. - Autorizo.
(153)
Arthur Ferreira   -Autoriza, né? Então tá ok, brigado Hein?
(154)
Sr. H. F. - De nada!
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